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A Associação de Criadores de Porco Alentejano, 

com o apoio da Zoetis organizou em Ourique um 

evento subordinado ao tema “Alternativas à 

Castração no Porco Alentejano”.

Este encontro teve por objectivo debater as 

alternativas existentes à castração cirúrgica na 

produção e a forma de adaptação das mesmas ao 

ciclo de produção desta raça.

 A sessão teve como intervenientes e temas: 

Conceição Blasques (DGAV) – Situação do 

bem-estar animal e m Portugal, Alberto Alvarez 

(Zoetis) – Situação do bem-estar animal na 

Europa/Improvac, uma alternativa à castração 

fisica, Filipa Duarte (ACPA) – Grupo Operacional 

– Bem-estar animal, e Fernando Sanchez (SRC 

Jabugo SA) – Partilha de experiencia com 

ALTERNATIVAS À CASTRAÇÃO

CIRÚRGICA NO PORCO ALENTEJANO

Iniciada a campanha de montanheira 2016-2017, 

no âmbito do Real Decreto 4/2014, de 10 de 

enero, aprova a norma de calidad para la carne, el 

jamón, la paleta y la caña de lomo ibérico, é 

importante mencionar as datas e procedimentos 

necessários para que, perante uma possível 

inspeção da empresa inspetora contratada, pela 

ASICI - Asociación Interprofesional del Cerdo 

Ibérico ou pelo ENAC - Entidad Nacional de 

Acreditación, toda a documentação necessária 

esteja disponível e em conformidade com os 

requisitos e procedimentos impostos pela Norma 

de Calidad.

Documentação necessária:

› Autocontrolo Porcas, leitões e engorda

› Alta dos lotes de alimentação na plataforma 

ITACA

› Guias de entrada na exploração de engorda

› Declaração de Existências

› Registo de Existências e Deslocações 

atualizado

› Atas de visita da inspetora

› Parcelário – PI com determinação do grau de 

coberto arbóreo

› Certificados Raça e Idade (atesta a origem dos 

lotes)

Identificação dos animais:

› Todos os animais deverão ostentar as marcas 

auriculares correspondentes ao seu lote de 

alimentação e respetiva marca de exploração. 

› Os animais deverão ainda apresentar, caso não 

tenho sofrido queda, as marcas auriculares de 

origem para que seja possível o rastreio do 

processo.

Estes dois requisitos são também suscetíveis de 

controlo em matadouro, aquando do abate.

CAMPANHA DE MONTANHEIRA 

2016 | 2017: DATAS E PROCEDIMENTOS 

NORMA DE CALIDAD

Decorreu entre os dias 29 de Setembro e 5 de Outubro de 2016 a 563ª Feria 

de San Miguel y Feria Internacional Ganadera de Zafra, na mesma cidade da 

Província de Extremadura, Espanha.

A ACPA foi convidada para participar na entrega de Prémios do XXXI 

CONCURSO NACIONAL DE GANADO PORCINO SELECTO IBÉRICO, onde 

estiveram a concurso os melhores exemplares da raça do nosso país vizinho. A 

organização do concurso esteve a cargo na nossa congénere espanhola, 

AECERIBER – Asociación Española de Criadores de Cerdo Ibérico. No final da 

entrega de prémios teve lugar uma degustação de presuntos de porco ibérico 

de bolota, à qual se juntou a empresa Casa do Porco Preto com o Presunto de 

Barrancos DOP.

utilização de Improvac.

O final da sessão contou com a degustação de um 

Presunto de Santana da Serra IGP oferecido pela 

Montaraz de Garvão seguido de um almoço com 

Carne de Porco Alentejano DOP.

FERIA INTERNACIONAL GANADERA

DE ZAFRA 2016

Datas a cumprir:

› Início da campanha – 15 de Outubro a 15 de 

Dezembro

› Alta de lotes de engorda – o dia oficial de início 

de engorda é determinado pela visita da entidade 

inspetora que verifica a presença dos animais no 

montado e devidamente identificados, sendo que 

a sua entrada na plataforma ITACA terá de ser 

registada nos 20 dias seguintes.

› Desde a data da visita da entidade inspetora 

e/ou a alta no ITACA até ao dia do abate dos 

animais distarão no mínimo 60 dias. 

› Início dos abates – legalmente poderão ser 

abatidos a partir de 15 de Dezembro, desde que 

tenham cumprido os 60 dias mínimos de 

montanheira, conforme descrito no ponto 

anterior. A data de início dos abates é definida 

por cada indústria.

› Fim de campanha – 15 de Março. Por norma, 

nas duas últimas semanas de abate da campanha, 

cada lote de animais só terá emitido certificado 

de abate da entidade inspetora após confirmação 

da sua alimentação por visita de campo, por uma 

das entidades acima referidas. No entanto, a data 

de fecho para os abates pode ser anterior a 15 de 

Março, assim cada indústria o decida.

LABORATÓRIO NACIONAL

DE REFERÊNCIA 

O Instituto Nacional de Investigação Agrária e 

Veterinária é um Instituto Público do Ministério 

da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento 

Rural e um Laboratório do Estado com autonomia 

científica, técnica, administrativa e financeira. O 

INIAV é o laboratório nacional de referência nas 

áreas da saúde animal, sanidade vegetal e 

segurança alimentar, tendo, entre outras, a 

missão de apoiar o Governo, providenciando 

suporte técnico e científico na linha das políticas 

públicas.“Após 100 anos de história, o 

INIAV-LNRSA vai inaugurar as suas novas 

instalações em Oeiras melhor equipado para 

responder aos novos desafios nos campos da 

saúde animal e saúde pública, com 3 laboratórios 

que reúnem o mais alto nível de segurança e 

modernas tecnologias asseguram o trabalho a 

desenvolver”, acrescenta a mesma nota.

Fonte: Agricultura e Mar Actual

Não corra riscos!
Cumpra as normas de Condicionalidade:

- Ambiente

- Fitossanidade

- Saúde Publica

- Bem-estar Animal

- Saúde Animal

- Boas Condições Agrícolas e Ambientais

SAA - SERVIÇO DE ACONSELHAMENTO AGRÍCOLA

Proteja as suas ajudas e adira ao serviço 
que lhe permite cumprir a 
Condicionalidade na sua exploração.

Contacte a ACPA através do Tel.: 286 518 030
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